
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boletim 
Informativo do 

Sindicato 
Unificado da  

Orla Portuária  
SUPORT-ES 

30 de dezembro de 2015 
 Jornalista Cristiane Brandão 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

Polícia Militar cerca sindicato  
e impede que trabalhadores  

realizem protesto pacífico 
 A Polícia Militar reprimiu e impediu, na manhã desta quarta-feira, dia 30, que os trabalhadores metalúrgicos realizassem sua 

manifestação, que vem ocorrendo de maneira pacífica e por motivos legítimos. Além de várias viaturas do Grupo de Apoio 
Operacional (GAO) protegendo a portaria do Complexo de Tubarão, a Polícia Militar também colocou viaturas na portaria do 
sindicato, inibindo os trabalhadores de lutarem por melhores salários. É difícil compreender o motivo pelo qual um aparato de 
segurança do Estado é utilizado para atender interesses de instituições privadas. Lamentavelmente, enquanto a Polícia Militar libera 
um contingente significativo para prestar serviço de segurança à ArcelorMittal Tubarão, a população, que também é trabalhadora, 
fica à mercê da violência que assola o Espírito Santo. 
O Suport-ES e o Sindimetal-ES lamentam profundamente que ações como essa, praticadas por agentes do Estado que deveriam estar 
ali para proteger e servir, vêm se mostrando cada vez mais recorrentes, principalmente se lembrarmos do caso ocorrido no Estaleiro 
Jurong Aracruz em setembro, onde os companheiros foram mantidos em cárcere privado sob coerção de policiais.  
“Repudio essa atitude antidemocrática, pois o desejo desse governo bancado por empresas privadas agora tem que atender aos 
interesses das empresas que os bancou para não ficarem mal, pois teremos eleições em 2016. É mais uma prova de que a polícia 
existe para defender as empresas e não os cidadãos”, lamentou o presidente do Suport-ES, Ernani Pereira Pinto. 


